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Abstract. This paper presents the meaning results obtained in an exploratory study about the use of ergonomic programs in the industries of Piracicaba, SP. The results related some important aspects that are significant for successful implementation of ergonomic programs, like manager commitment and labor force involvement. This research focuses the analysis of obtained data to evaluate some important aspects of ergonomic programs, like the improvement of relationship among workers, the growth of job satisfaction and work safety, and the reduction of occupational diseases. The data were obtained using interviews with engineers and managers of different plants and questionnaires about related topics. 
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1. Introdução

Bens e serviços de alta qualidade podem dar a uma organização, alta vantagem competitiva. Com uma qualidade melhor, consegue-se diminuir reclamações, garantias, retrabalhos e custos de inspeção. A necessidade de testes é menor e a imagem da empresa é melhor. Com isso, a necessidade de competir em preços é menor. 

A implantação de programas de melhorias pelas indústrias visa alcançar esses objetivos. Os programas podem ser desenvolvidos em vários campos, desde aqueles com enfoque produtivo até os de enfoque humano.

Esta pesquisa tem como objeto estudar os programas de melhorias com enfoque humano, particularmente os programas ligados à ergonomia.

A implantação de programas ergonômicos mostra a importância da adaptação do trabalho ao homem, às suas características e restrições, valores e limitações, e busca tornar as tarefas menos penosas e mais produtivas.

De acordo com IIDA (1990), os objetivos práticos da ergonomia são a segurança, satisfação e o bem-estar dos trabalhadores no seu relacionamento com sistemas produtivos, tendo a eficiência como resultado.

IIDA (1990) cita também que o taylorismo atribuía à baixa produtividade, a tendência de vadiagem dos trabalhadores, e aos acidentes de trabalho, a negligência dos mesmos. Hoje já se sabe que as coisas não são tão simples assim. Há uma série de fatores ligados ao projeto de máquinas e equipamentos, ao ambiente físico (iluminação, temperatura, ruídos, vibrações), ao relacionamento humano e a diversos fatores organizacionais, que podem ter uma forte influência sobre o desempenho do trabalho humano.

A partir de então, o homem passa a ser encarado não mais como um apêndice da máquina, mas sim como o fator chave do processo produtivo, surgindo o cuidado de adequar o trabalho, o equipamento e o meio ao homem. Portanto, o trabalho não deve ser somente um meio de sobrevivência, mas de motivação, permitindo tanto a satisfação física como a mental. A ergonomia se preocupa com estas questões, deslocando o homem para o foco das atenções e cuidados. 

Este trabalho apresenta os principais resultados obtidos em uma pesquisa de caráter exploratório, desenvolvida durante um ano (agosto de 2001 a julho de 2002) em empresas da região de Piracicaba, SP. O objetivo desta pesquisa foi avaliar os programas de ergonomia utilizados por estas empresas. 

2.  CONSIDERAÇÕES SOBRE A ergonomia na indÚstria

De acordo com IIDA (1990) as decisões nas empresas geralmente costumam ser tomadas com base em dados objetivos, muitas vezes baseados na analise de custo e beneficio. Os custos, em geral, estão relacionados à forma de  utilização de recursos produtivos, tais como computadores, substituição de peças, manutenção, quebra de produtividade durante a fase de mudança.

Os benefícios não são facilmente quantificáveis. Eles são representados pelos bens e serviços produzidos. Eles podem incluir itens como conforto e segurança dos trabalhadores, que nem sempre podem ser traduzidos em termos monetários, pelo menos em curto prazo. No caso de uma mudança proposta na produção, devem ser estimados os aumentos de produtividade e qualidade, a redução dos desperdícios, as economias de energia, mão-de-obra, manutenção, e redução das faltas de trabalhadores devido a acidentes e doenças ocupacionais. Existem os benefícios chamados de intangíveis, que não podem ser calculados objetivamente, mas apenas estimados, como acidentes ou degradações de qualidade que foram evitados.
A ergonomia contribui para melhorar a eficiência, a confiabilidade e a qualidade das operações industriais. Isso pode ser feito basicamente por três vias: aperfeiçoamentos do sistema homem-máquina, organização do trabalho e melhoria das condições de trabalho.

ALMEIDA (2000) desenvolveu um estudo que enfocou 5 grandes empresas norte-americanas que utilizam programas de ergonomia para reduzir o impacto de doenças ocupacionais. Os responsáveis em todas as empresas atestaram que seus programas de ergonomia renderam inúmeros benefícios, inclusive reduções nos custos de compensação, associados aos trabalhadores lesionados com LER (lesões causadas por esforços repetitivos ou traumas no sistema músculo - esquelético), bem como no número de dias perdidos. Assinalaram também a melhoria da moral, da produtividade e da qualidade do produto.Cita também que a proposta de um programa de ação ergonômica denominado PROERGO significa a consolidação da função ergonomia na empresa como resposta estratégica de organização aos problemas diversos, como por exemplo aqueles que emergem na modernização e ajuste estrutural e com vistas a uma nova e emergente dimensão de qualidade dos processos.

Pode-se nesse sentido, falar em uma qualidade ergonômica, ponto obrigatório de passagem nas futuras certificações e garantias de excelência, por exemplo no que tange à normalização BS-8800, série ISO 18000.

Segundo TIBIRIÇA (2001) a empresa do futuro será tanto mais respeitada e seus produtos aceitos com mais simpatia quanto mais tiver sua imagem ligada aos fatores de preservação da humanidade, do ambiente e da qualidade de vida de seus trabalhadores e da comunidade em que se insere.

CARDOSO (1986) coloca que a todo o momento surgem novas máquinas, com maior capacidade de produção, rapidez e precisão. 

Essa rápida evolução, no entanto, acaba atropelando o elemento humano. A qualidade do ambiente de trabalho não acompanhou esse desenvolvimento, e o resultado do desconforto do operário se reflete na má qualidade da peça por ele produzida.

A melhoria das condições de trabalho é feita pela analise das condições físicas de trabalho, como temperatura, ruídos, vibrações, gases tóxicos e iluminação.

A aplicação sistemática da ergonomia na indústria acontece a partir da identificação dos locais onde ocorrem maiores problemas. Estes podem ser reconhecidos por certos sintomas como alto índice de erros, acidentes, doenças, absenteísmos e rotatividade dos empregados. Por trás dessas evidências podem estar ocorrendo uma inadaptação das máquinas, falhas na organização do trabalho ou deficiências que provocam tensões musculares e psíquicas nos trabalhadores, resultando nos fatos  mencionados.

A ergonomia estuda diversos aspectos do comportamento humano no trabalho e outros fatores importantes para o projeto de sistemas de trabalho, que são:

· o homem: características físicas, fisiológicas, psicológicas e sociais do trabalhador; influência do sexo, idade, treinamento e motivação;

· a máquinas: entende-se por máquina todas as ajudas materiais que o homem utiliza no seu trabalho, englobando os equipamentos, ferramentas, mobiliários e instalações;

· o ambiente: estudar as características do ambiente físico que envolve o homem durante o trabalho, como a temperatura, ruídos, vibrações, luz, cores, gases e outros;

· informação: refere-se às comunicações existentes entre os elementos de um sistema, a transmissão de informações, o processamento e a tomada de decisões;

· organização: é a conjugação dos elementos anteriormente citados no sistema produtivo, estudando aspectos como horários, turnos de trabalho e formação de equipes;

· conseqüências do trabalho: aqui entram as questões de controles, como tarefas de inspeções, estudos dos erros e acidentes, além dos estudos sobre gastos 

energéticos, fadiga e stress.

Segundo VERDUSSEN (1978) um ambiente de trabalho é o resultado de um complexo de fatores, materiais ou subjetivos, todos importantes e que muitas vezes não são fáceis de serem atendidos. Entretanto, o custo de qualquer melhoria ambiental é um investimento altamente rentável, tendo como resultado o conseqüente aumento da produtividade, redução de acidentes, doenças ocupacionais e absenteísmo, além de proporcionar um melhor relacionamento empresa-empregado.

Em muitos casos, as próprias características do trabalho ou o próprio processo de transformação industrial geram condições difíceis de serem evitadas, não permitindo uma otimização das condições, pois, obviamente, não se pode levar o ruído de uma calderaria ou a temperatura de uma laminação a níveis desejáveis, mas deve ser feito sempre o melhor possível dentro das limitações existentes e as deficiências intransponíveis compensadas por outros meios.

O enfoque ergonômico tende a desenvolver postos de trabalho que reduzam as exigências biomecânicas, procurando colocar o operador em uma boa postura de trabalho, os objetos dentro do alcance dos movimentos corporais e que haja facilidade de percepção de informações.

FOGLIATTO (1999) propõe o Design Macroergonômico (DM), uma metodologia de postos de trabalho, de caráter participativo, baseados em preceitos macroergonômicos, que são operacionalizados através de levantamento e análise das  condições de ambiente físico e posto de trabalho, e dos fatores organizacionais, tais como layout, ritmo e rotina de trabalho, determinantes da qualidade de vida do trabalhador.

3. METODOLOGIA UTILIZADA

As empresas que participaram deste projeto foram selecionadas a partir dos seguintes critérios:

a) empresas que pertenciam à região de Piracicaba, SP;

b) empresas que possuíam certificação ambiental (seleção feita a partir da Revista Meio Ambiente Industrial);

c) empresas que pertencem ao ranking da Revista Exame “Maiores e Melhores” de 2001.

Uma vez selecionadas as empresas, procedeu-se à elaboração do questionário a ser aplicado, composto por questões estruturadas e semi estruturadas. Os questionários foram preenchidos por profissionais das empresas responsáveis pelos programas de ergonomia e as informações foram complementadas por visitas técnicas dos autores às empresas participantes da pesquisa. 

O item seguinte deste trabalho apresenta os principais resultados obtidos 

4. resultados obtidos

Dos contatos realizados com as empresas, obteve-se um índice de retorno para os questionários, de 73%. A maior parte das empresas pesquisadas pertencia ao setor automobilístico. As visitas foram realizadas para conhecer a utilização do programa e obter informações sobre os métodos utilizados para aplicação dos programas. Através do questionário, foi possível tabular as informações para realização da analise. Como apresentado na Tabela 1, a maior parte das empresas são multinacionais e pertencem  ao setor automotivo.

Tabela 1. Características das empresas.

	Empresa
	Tipo
	Linha de Produtos / Setor
	Participação no mercado

	E1
	Multinacional
	Autopeças / automotivo
	21%int. NR * ext

	E2
	Multinacional
	Autopeças/ Automotivo
	NR *

	E3
	Multinacional
	Automotivo
	NR *

	E4
	Multinacional
	Automotivo
	NR *

	E5
	Multinacional
	Autopeças/ Automotivo
	35% int   65% ext

	E6
	Multinacional
	Papel/ Celulose
	30% int   NR * ext

	E7
	Nacional
	Papel/ Celulose
	15% int   NR *

	E8
	Multinacional
	Automotivo
	60% int  40% ext


 (*) Não respondeu

As figuras 1 e 2 apresentam as principais características das empresas em relação a porte (número de empregados) e tempo de utilização de programas de ergonomia. 
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Figura 1. Número de Funcionários
Figura 2: Tempo de utilização de programas de ergonomia para as empresas pesquisadas
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A Figura 2 apresenta o tempo de utilização dos programas. Cerca de 37,5% utilizam o programa há mais de 10 anos. As que utilizam há menos tempo, muitas vezes foram influenciadas ou seguem a norma OSHAS 18001 (Occupational Health and Safety Assessment Series), que tem como objetivo prevenir acidentes, doenças ocupacionais, etc.

A Figura 3 apresenta as principais razões cotadas pelas empresas para utilização de programas de ergonomia.

A razão mais citada para implantação destes programas,, como mostrado na Figura 3, foi a melhoria das relações na empresa. Com isso, tem-se conseqüentemente o aumento da satisfação do usuário. A redução do índice de doenças ocupacionais e o uso a partir do conhecimento dos benefícios também foram destacados. Isso demonstra que o programa não é utilizado apenas no âmbito de redução de custos, mas também para proporcionar um espaço de trabalho mais agradável e conseqüentemente, funcionários mais satisfeitos.
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Figura 3. Razões para implantação dos programas de melhoria nas empresas pesquisadas

Tabela 2. Características dos Métodos de Implantação dos Programas de Ergonomia.

	Empresa
	Participação de consultoria na implantação
	Modo de implantação. (sem auxílio de consultoria externa)
	Outros programas de melhorias, utilizados em conjunto.

	E1
	Sim
	Aplicação
	--------------------
	5S, ISO14000, Kaizen

	E2
	Sim
	Fase de projeto

Durante implantação
	--------------------
	

	E3
	Não
	------------------
	Treinamento pelo pessoal interno;

Envio de funcionários para treinamento
	TQC, 5S, 6 SIGMA, ISO 14000, Redução de Custos

	E4
	Não
	------------------
	Treinamento pelo pessoal interno
	TPM, 5 S, 6 SIGMA

OSHAS 18001, ISO 14000

	E5
	Sim
	Durante implantação
	--------------------
	JIT, TPM, 5S, 6 SIGMA, ISSO 14000, Redução de custos, MRP-II classe A, Excelência Operacional, PNQ, CQV, APEX 2004

	E6
	Sim
	Durante implantação
	--------------------
	5S, OSHAS 18001, Redução de Custos, ISO 9001 e 9002

	E7
	Sim
	Implantação, Treinamento, Aplicação
	--------------------
	TQC, 5 S, ISO 14000, Redução de Custos

	E8
	Não
	------------------
	Por pessoas da empresa com conhecimento do programa
	TPM, 5S, OSHAS 18001


A Tabela 2 apresenta o modo que o programa foi implantado em cada empresa. Do total de empresas pesquisadas, 65%  teve auxilio de consultoria externa para implantação do programa. Através das entrevistas foi possível constatar que as empresas que utilizaram consultoria encontraram maiores dificuldades do que as que já tinham algum conhecimento anterior. A tabela também apresenta outros programas de melhorias  que as empresas utilizam em conjunto com os programas de ergonomia.

Tabela 3: Formação dos participantes das equipes que  implantaram os programas

	Empresa
	P1
	P2
	P3
	P4
	P5
	P6
	P7
	P8

	E1
	X
	----
	----
	----
	----
	----
	----
	X

	E2
	X
	X
	----
	----
	----
	----
	----
	X

	E3
	X
	X
	X
	----
	X
	X
	----
	----

	E4
	----
	----
	----
	----
	----
	----
	----
	X

	E5
	X
	X
	----
	----
	X
	X
	----
	----

	E6
	X
	X
	----
	X
	----
	----
	----
	X

	E7
	X
	X
	----
	----
	----
	----
	----
	X

	E8
	X
	X
	----
	X
	----
	----
	----
	----


P1 – Médico do trabalho

P2 – Engenheiro

P3 – Desenhista

P4 – Psicólogo

P5 - Administrador

P6 – Analista do trabalho

P7 – Arquiteto

P8 - Outros

O perfil dos participantes que integram as equipes de implantação, como é mostrado na Tabela 3, geralmente é composto por engenheiros e profissionais ligados a área de saúde, como médicos do trabalho. Citados na alternativa P8, estavam enfermeiros e fisioterapeutas. Estes últimos aparecem geralmente como responsáveis pela elaboração de laudos ergonômicos. 
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Figura 4. Aplicação do programa.

A Figura 4 apresenta o grau de utilização do programa. Em 87,5%  dos casos, é utilizado em toda a indústria, demonstrando a amplitude dos programas, que podem ser aplicados em qualquer espaço.  A alternativa  “Em alguns setores”, foi citada por apenas uma das empresas pesquisadas.
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Figura 5. De que forma o programa é utilizado.

A Figura 5 apresenta os motivos que levaram as empresas a aplicar programas de ergonomia. Em 87,5% das respostas, o programa é utilizado para aumentar a segurança e reduzir as condições desfavoráveis do ambiente de trabalho. Os resultados obtidos, nesta pergunta de múltipla escolha, demonstram a amplitude dos programas, que não são utilizados em uma área especifica, mas sim usados de forma abrangente, em diversos aspectos, mas  buscando o mesmo objetivo; melhorar a qualidade do espaço, a satisfação dos trabalhadores e a redução de custos.

Tabela 4: Principais dificuldades encontradas.

	Empresa
	D1
	D2
	D3
	D4
	D5
	D6
	D7
	D8
	D9

	E1
	---
	X
	---
	---
	---
	---
	---
	X
	---

	E2
	X
	X
	X
	---
	---
	---
	X
	---
	---

	E3
	---
	---
	---
	---
	---
	---
	---
	---
	X

	E4
	---
	---
	---
	---
	X
	---
	---
	---
	---

	E5
	---
	---
	---
	---
	---
	X
	---
	X
	---

	E6
	---
	---
	---
	---
	---
	X
	---
	---
	---

	E7
	---
	---
	---
	X
	---
	---
	---
	---
	---

	E8
	---
	---
	---
	---
	---
	---
	---
	---
	---


D1 – Falta de recursos humanos e financeiros

D2 – Falta de experiência em programas de ergonomia

D3 – Dificuldade para levantar os problemas

D4 – Falta de cooperação e interesse

D5 – Dificuldade em avaliar a eficiência do programa

D6 – A implantação do programa interferiu na rotina de trabalho

D7 – Dificuldade para desenvolvimento de soluções

D8 – Outras

D9 – Não houve dificuldades

A Tabela 4 apresenta a existência de uma variedade nas respostas, quanto às dificuldades encontradas pelas empresas na utilização dos programas.

Isto se deve-se a diversidade existente nas empresas. Algumas têm uma maior cooperação, os funcionários aceitam de forma mais fácil as mudanças, portanto as dificuldades são menores para implantar o programa. Em outras empresas, a resistência à mudança é maior, portanto surgem dificuldades nesta área. 
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Figura 6. Benefícios obtidos

A Figura 6 aponta os benefícios obtidos. Estes estão em escala de 1 a 5, (1 – não houve benefícios, 2 -  poucos benefícios, 3 – benefícios satisfatórios, 4 – bom resultado e 5 – excelente). 
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Figura 7. Indicadores utilizados para avaliar o programa

A redução de dias perdidos relacionados a doenças ocupacionais e o reconhecimento maior perante os funcionários, fornecedores e clientes, foram os que obtiveram índices maiores. 

Na Figura 7 estão os indicadores mais utilizados pelas empresas para avaliar os resultados dos programas. A satisfação do usuário foi o indicador mais citado. Este indicador pode ser avaliado, considerando-se atitudes que vão desde preocupações com o espaço de trabalho até o funcionário sentir-se mais responsável pelos produtos. A satisfação é refletida também na preocupação que a empresa demonstra com seu funcionário. Comparações de índices de acidentes e doenças ocupacionais, anteriores à aplicação do programa, são bastante utilizados, pois traduzem em números os resultados, mostrando em termos quantitativos, as vantagens do programa.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar do caráter exploratório deste trabalho, os resultados obtidos permitem observar que as empresas pesquisadas tratam seus programas de ergonomia com enfoque adequado. Embora estes programas estejam ligados aos setores de Engenharia do Trabalho nas empresas pesquisadas, e não à área de Engenharia de Métodos, onde se localizam outros programas voltados a melhorias de produção, o caráter eminentemente técnico, ligado apenas ás questões de segurança e saúde ocupacional tem sido substituído por uma visão mais abrangente de ergonomia.

Para as empresas estudadas, a importância dos programas tem uma abordagem mais abrangente, englobando preocupações com a satisfação dos trabalhadores e o aumento da qualidade de vida no trabalho.
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